
Ganho real e
defesa da vida

 Nas cinco rodadas de ne-
gociação realizadas pela
FUP, a empresa não apontou
qualquer disposição política
em alterar suas diretrizes de
segurança e descartou em
mesa toda a pauta da catego-
ria referente à terceirização.
Os avanços obtidos em rela-
ção à AMS, Petros, benefíci-
os educacionais e anistia fo-
ram conseqüência da organi-
zação e força mobilizadora
dos petroleiros. Mas ainda
são muito tímidos em um pro-
cesso de negociação, onde
estão em xeque reivindica-
ções sociais e econômicas
que refletem a constante disputa que os tra-
balhadores têm travado com as gerências e
o governo. É o caso do ganho real e das
políticas de SMS e de terceirização, que já
resultaram na morte de 309 companheiros,
desde 1995, quando o receituário neoliberal
transformou-se em pilar dos gestores da Pe-
trobrás e demais estatais.

As respostas da empresa para algumas
das reivindicações de SMS estão sempre
limitadas aquelas velhas armadilhas já co-
nhecidas dos trabalhadores: “avaliar”, “es-
tudar”, "facilitar", “onde couber”... Além dis-
so, a Petrobrás não atendeu às reivindica-
ções econômicas apresentadas pela FUP,
como aumento real, mudanças no PCAC e
extensão dos dois níveis recebidos pelos
Júnior para todos os petroleiros.

Conquistas não caem do céu, nem são concedidas por ninguém. Todos os direitos e ganhos reais que os
petroleiros conquistaram ao longo dos anos só foram possíveis porque a categoria se mobilizou, realizou
greves e enfrentamentos contundentes com os gestores da Petrobrás e o governo. Desta vez não é diferen-
te. Os petroleiros já estão em estado de greve e na quarta-feira, 19, mostrarão mais uma vez a força mobi-
lizadora da categoria. É fundamental que todos os trabalhadores, próprios e terceirizados, estejam unidos e
fortes na luta para conquistar suas reivindicações. Esta mobilização apontará para a Petrobrás a disposição
da categoria em seguir em frente nos enfrentamentos e, se necessário, na greve com parada e controle de
produção, cujas estratégias foram discutidas no Seminário Nacional realizado pela FUP no último dia 11.

Ou seja, fica mais uma vez claro que a Pe-
trobrás continua resistente em valorizar os
salários de seus trabalhadores e não quer re-
solver os problemas de gestão do SMS, nem a
precarização gerada pelos altos índices de ter-
ceirização. Essa postura reforça o que os pe-
troleiros já vêm denunciando há tempos: todas
estas questões são políticas, de confronto di-
reto entre os que defendem a vida e aqueles
que colocam em risco o trabalhador para prio-
rizar a produção. Não é a toa, que a Petrobrás
pune quem luta por segurança e até hoje nunca
responsabilizou qualquer gestor pelas 309
mortes em acidentes de trabalho, das quais
mais de 80% foram com trabalhadores terceiri-
zados. Na plataforma Vermelho-2 (PVM-2), na
Bacia de Campos, por exemplo, três trabalha-
dores da Elfe foram recentemente demitidos

por participarem da greve pela
vida, no dia 22 de agosto.

Lutar para avançar!
 Só haverá avanços sig-

nificativos nesta campanha,
se a categoria estiver mobi-
lizada e unida para o enfren-
tamento com a Petrobrás. A
organização e o poder de luta
dos petroleiros já garantiram
a antecipação da reposição
da inflação, alterando, signi-
ficativamente a forma de ne-
gociação com a empresa,
que começou a campanha
pautada, de fato, pelos tra-
balhadores. A hora, portanto,
é de intensificar as paralisa-

ções do dia 19, atrasando, no mínimo,
duas horas as trocas de turnos e o expedi-
ente administrativo, bem como suspenden-
do as emissões de PTs, uma forma de mobi-
lização que tem impactado a empresa, tan-
tos nas unidades de refino e terminais, quan-
to nas plataformas.

Conselho Deliberativo indicará
próximos passos

No dia 21, a direção da FUP e seus sindi-
catos filiados voltam a se reunir no Conse-
lho Deliberativo para avaliar as rodadas de
negociação com a Petrobrás, as mobiliza-
ções do dia 19 e os encaminhamentos pro-
postos pelo Seminário Nacional Preparató-
rio de Greve. O Conselho apontará os próxi-
mos encaminhamentos em relação à cam-
panha, bem como uma nova agenda de luta.

Intensificar a luta no dia 19 e preparar
a greve com parada de produção
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FUP leva pauta da categoria ao ministro Gilberto Carvalho
No dia 14,  a  FUP reun iu-se com o min is t ro  Gi lber to  Car

va lho,  da Secre tar ia -Gera l  da  Pres idênc ia ,  rea f i rman-
do para  o  governo a  necess idade de avanço em re lação à
pauta  da categor ia .  A lém de apresentar  os  pontos  pr inc i -
pa is  da campanha re iv ind ica tór ia ,  como ganho rea l ,  nova
po l í t i ca  de SMS,  f im da precar ização gerada pe la  te rce i r i -
zação,  ent re  out ros  pontos ,  a  FUP mais  uma vez cobrou a
suspensão dos le i lões  de pet ró leo e  um basta  às  mor tes
no S is tema Pet robrás ,  denunc iando,  novamente  o  a l to  grau
de terce i r ização e  ób i tos  na empresa.

PP-2  na Transpetro já pode ser implementado

Mais 27 anistiados da Interbrás
e 20 da Petromisa tiveram seus
nomes publicados em Diário Ofi-
cial para retornarem aos quadros
da Petrobrás, após duas décadas
de luta. No início do mês, outros
10 anistiados da Petroflex já ha-
viam conquistado o direito de se-
rem readmitidos.  Segundo dados
da Petrobrás, 1.357 trabalhado-
res demitidos pelas subsidiárias
extintas ou privatizadas pelo ex-

presidente Fernando Collor de
Melo já retornaram aos quadros da
empresa, desde que o governo
Lula começou a corrigir esta arbi-
trariedade. Ainda há 45 anistiados
que tiveram seus processos auto-
rizados pela Comissão Interminis-
terial de Anistia (CEI) aguardando
a convocação da Petrobrás e ou-
tros seis esperando a publicação
no Diário Oficial. Cerca de 300 tra-
balhadores do Sistema Petrobrás

demitidos injustamente no gover-
no Collor ainda aguardam a aná-
lise da CEI. A agil idade no retor-
no dos anistiados é uma das rei-
vindicações cobradas pela FUP
nas rodadas de negociação com
a Petrobrás. A anistia é uma das
principais bandeiras da Federa-
ção e continuará pautando as lu-
tas da categoria enquanto hou-
ver trabalhadores brigando para
que este direito seja efetivado.

Anistiados da Interbrás e da Petromisa aguardam retorno à Petrobrás

Os trabalhadores da Infraero re-
alizam no próximo dia 21 greve de
até 48 horas nos aeroportos de Bra-
sília, Cumbica e Campinas. Os tra-
balhadores aeroportuários preten-
dem intensificar os protestos con-
tra a proposta de privatização dos
aeroportos brasileiros. A FUP, assim
como a CUT, estarão solidárias aos
trabalhadores e participarão de mais
um ato público no aeroporto de
Cumbica, em Guarulhos, região

metropolitana de São Paulo. No últi-
mo dia 07, cerca 1.500 trabalhado-
res e militantes realizam uma ma-
nifestação no mesmo aeroporto,
condenando a tentativa de privati-
zação dos aeroportos e portos,
setores estratégicos para o Brasil.
Na ocasião, o coordenador da FUP,
João Antônio de Moraes, falou em
nome das demais federações de
trabalhadores que participaram da
13a. Plenária Nacional da CUT, cujo

encerramento foi feito durante o
ato. Moraes ressaltou a importân-
cia da luta contra as privatizações
e os setores reacionários do go-
verno que insistem em retomar a
agenda neoliberal que na década
de 90 impôs ao país prejuízos in-
calculáveis, cujos reflexos até hoje
são sentidos pela população. Mo-
raes também enfatizou a luta dos
petroleiros contra a continuidade
dos leilões de petróleo e gás.

FUP participa dia 21 de mais um ato contra a privatização dos aeroportos

Após mais de dois anos de luta
 e pressão da FUP junto aos

órgãos do governo, Transpetro e
Petros, o Plano Petros-2 será, f i-
nalmente, aberto para adesão dos
trabalhadores da subsidiária. No
último dia 14, a Previc publicou no

Diário Oficial a autorização para
que a Transpetro retire seu patro-
cínio do Plano Transpetro, e este-
ja, assim, apta a implementar o PP-
2 para os trabalhadores que lutam
há anos por um plano de fato pre-
videnciário e com garantias, como

benefícios de risco e benefício mí-
nimo. Essa é uma conquista de
toda a categoria, fruto da unidade
e organização sindical dos petro-
leiros. O cronograma de adesão
ao PP-2 será divulgado nos próxi-
mos dias pela Transpetro.


